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CÂMARA MUNICIPAL DE GARÇA

A?A SESSÃO ORDINÁRIA. REALIZADA EM 06 DE OUTUBRO DE 1 906

PRESIDENTE : 3QÃ0 ALEXANDRE COLOMBANI

■Secretários : andr^ mfs gai/ioli rodrigues

ADAMIR MAURÍCIO DE BARBOS

e

No horário regimentalmente determinado, feita a cha
mada dos ,;n[,horcn jnrBodoi-oP; constetou~~s ■? prenunço dos seguiri

tes: Adamir hcuriciode Barros, André Luís Gauioli Rodrigues, An
tonio Conessa, Antonio Rodolfo Devito, Antonio Macelloni, Ari
ilua Braga, Ooao Alexandre Colombani, Ooão Truzzi, Luiz Kunita,

Oliüio Turatto, Paulo Henrique Koury, Plínio Gustavo Aredes Dias
e Ualdemor Zimiani, totalizando treze (13) dos Senhores Edis. -

Tendo havido numero legal, o Sr, Presidente decla
rou abertos os trabalhos da presente Sessão Ordinária, “ -

^ . Em discussão, iniciaImonte, a Ata da 313 Sessão
drnaria, realizada om 29 do sotombro do 1 986,
solicit-^ç-o irü p-lnyr.-s, uncorrada a discussão,
çao do Ata am ròforoncia, tondo a
midado do votos, _ _ _

Or

Noo tondo havido-

passou-se ã voto
mesmo sido aprovado por unoni-

Â vista do acima exposto,
por unanimidade de votos,

. o Sr, Presidente declarou

a Ata da 313 Sessão Qrdiná -aprovada,
ria, - -

A seguir, o'Sr. Presidente, em prossoguimonto
trabalhos, convidou o Sr, Socrotario a proceder o loitura do
PEDIENTE [■"CEBIDD^DO SENHOR PREFEITO MUNICIPAL.

0 Sr, Socrotario dou conta do soguinto: - - - -
■* Eei nS 59/06, fixando a rccoita o despe¬

sa do Municipio de Garça, para o oxercício do 1 987, om Cz$
57,670,000,00 (cinquonta o sete milhoos, soiscontos o sotonta
mil cruzados),

aos

EX

● ● ●

porom, o Sr, Prosidonto disso solicitar a -

disponsa da loitura do presente Projoto do Lei (Proposto Orçamon

taria), por sor muito extonso o, do outró lado, por torom os \/o-
readoros, om suas maos, a copio do mosmo, tendo o Plonário se ma

nifestado favoravelmente a respeito-do referido pedido. - - - -T

Em consenquencia, o Sr, Presidente, a seguir, conoul
to_ £ Cana no conaidcrava objoto da deliberação o Projoto do Loi*'
nS 59/86, o, ante a manifostaçao favorável do Plonário, oncami -
nhou-o a Comissão do Finanças o Orçamento, ~ -

Of. nS 612/86, om atonção ao Roquorimonto n2 188/86.
Of. n2 613/86, em atonçao ao Roquorimonto nS 192/86.
Of, nS 618/86, om atonção ao Roquorimonto nS 198/86.
Of. nB 619/86, oncàminhando copias das Lois Munici¬

pais nss 2.156/86, 2.157/86 o 2.158/86,
Of, nB 608/66, u

da Prófoitura Municipal do Ga
1 986. -- -------

oncaminhando uma via dos boloncotes-

rço, reforontos ao mos do agosto do

Tormifiada a loitura do Expodionto Rocobido do Sr, -

Profoito Municipal, o Sr, Prosidonto, om prossoguimonto aos tra
balhos, convidou o Sr, Socrotario a procodcr a loitura do EXPE -
DIENTE RECEBIDO Dt DIVERSOS, -

0 Sr, Socrotario dou conta do soguinto:
Oficio do Serviço Autônomo do Águas o Esgotos do -

oncaminhando balancotos, roforontos ao môs do maio do 1986,Garça,
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Telegrama, encaminhado pelo Sr,
de cumprimentoô pelo transcurso,

do Dia Nacional do Vereador, - -

Octauio Torrecila,-
no ultimo dia is dede Marília,

outubro,

n . Telegrama, encaminhado pelo Sr, Paulo Duarte. DD. -

Presidente da União dos Voroadoros do Estado de São Paulo,de cum
primentos polo transcurso, no ultimo dia is de outubro, do Dia “
Nacional do l/oroador, - -

. . Liruuiar oa uamara Municipal de Assis, encaminhando
o intoiro toor do Roquorimonto nQ 81/86, do autoria do Voroador-
Osonor Fonsoca, quo___postula a rovogação da Portaria ns 268/86, -
baixada polo Ministorio da Agricultura, quo libora o uso do hor-
monios naturais o artificiais dostinados q engorda dos bovinos

por havor suspoita do quo a utilização dos mosmos podem por

risco a saudo dos consumidoros dosso tipo do carno,
^ Oficio da Camarc Municipal do Tupa, comunicando a

aprovaçao do^Roquorimonto n9 388/86, do iniciativa do Voreador -
Ooso Goromini Filho, quo roivindica junto às autoridados fade -

roís providoncias no sontido do guo os Bancos e Caixas Economi -
cas roadotom os^sous antigos horários do atondimonto ao público,

do Dr, Albino Gonçalvos Rodrigues, DD, Dire
tor da 483 Cirotran, om atonçao ao Roquorimonto nQ 191/86. - -

~ Tolograma do Ministorio da Indústria o Comercio,
atonçao ao Roquorimonto ns 194/86,

~ Oficio da câmara Municipal do Riboirao Proto,
atonçao ao Roquorimonto nQ 180/86, ---------

Oficio da Camoro Municipal do Campinas*
ao Roquorimonto nS 187/86*

Ofício da câmara Municipal de Rio Claro,
00 Roquorimonto pQ 187/06,

em

om

om

om atonçao-

om atonçao

Finda a loitura do Expodionto Rocobido do Divorsos,
o Sr, Prosidonto, a seguir, om prossoguimonto aos trabalhos,con
vidou o Sr. Socrotario a procodoT a loitura do EXPEDIENTE APRE -
SENTADO PELOS SENHORES VEREADORES. ---- 1-

0 Sr. Socrotario dc.u conta do seguinte: ------
R°*^'-'orimonto nQ 199/86, de autoria do Voroador Anto

nio Rodolfo Dovito, inserindo om Ata voto do congratulações o

aplausos ao monsonhor Florontino Sontaraaria, quo, no último
5, completou 50 anos do bons serviços prostados a comunidade
Vora Lruz,

dia

de

_ Roquorimonto nS 200/85, de autoria do Voroador Anto
nio Macolloni, solicitando ao comando do 4Q Pelotão da Polícia -
Militar, sediado om Garça, uma fiscalização mais rigorosa o do
carator pormanonto, principalmonto nos fins do somana,
monto formado polas ruas Carlos Ferrari

no cruza-

o Santos Dumont, - - - -

Requerimento nS 2Q1/Í36, de autoria do Voroador Soão
inserindo om Ata voto do congratulações o aplausos aos —

, Hormos Sruno dasinovicius o Alcidos Ferreiro, respoctivamon
to, gorente o goronto adjunto da agoncio do Banco do Brasil S/A-
do Garga, polo trabalho dosonvolv'ido no oncaminhamonto da docu «

montaçao nocossaria a importação do carne bovina do Paraguai,*”—
Roquorimonto nQ^202/86, do autoria do Voroador Luiz

Kunita,^solicitando informagoos so Exmo» Sr, Profoito Municipal—
n respeito da pcviméntaçao esfaltica das vias públicas desta ci-
daou, pelo sistema comunitário, i ●● - -

Roquorimonto r.s 203/86, do autoria do Voroador Oli--
vio Turatto, insorindo om -.to voto do congratulações o aplausos-
ao Clube Nipo-Brasiloiro de Garça, pola roolizaçao, no ultimo do
mingo, do mais uma gincana donorrinada "Undo-Kai". - - - - - - -

Roquorimonto nS-204/86, do autoria do Voroador Soao
Aloxandrc Colcmbani, insorindo om Ata voto do p.;Drr p.j.l.:; faleci—
monto da sro, Maria Lima Nevos, - -

Roquorimonto nS 205/86,

Truzzi,
srs

do autoria do Voroador

< ;
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PaulQ Henrique Koury, solicitando ao Exmo. Sr. Prefeito Munici U
pal informações varias a respeito da suspensão ou nao de ades'oes
ao Plane Comunitário de Melhoramentos, - -

Indicação ne 225/06, de autoria do Vereador Anto -

sugerindo estudos sobre a possibilidade de -
encontra em exposição no Bosquo-

para o torrono locali'
no Faixa do Intagraçao,

do autoria do Uoroodor Anto -

a viabilidado do so promo
vor uma rouniao com os pecuaristas do Garça, no sontido dc se —
obtor a colaboração dos mosmos no fornocimonto do gado para o

abate, regularizando, assim,
na,

nio Rodolfo Devito, ;
se deslocar a’locomotiva que so i
Municipal "Dr. Bolírio Guimarães Brandão",
zado ao lado da Caixa Econômica Estadual,

Indicação ns 226/86,
sugorindo ostudos sobronio Macolloni^

o abastecimento local do corno bovi

Indicaçao nS 227/86, do autoria do Voroador Booo «*
, sugorindo ostudos sobro a convoniônciá de -Alexandra Colombani, ■

so dar o nome do Maria Quitória do Bosus o atual Rua Bahia. -

Indicaçao nS 228/86, do autoria do Uoroador Boao -
Aloxondro Colombani, sugorindo a implantaçao da sinalização do -

solo do^advortoncia na Alamodo Mothias Monchini,
confluôncia com a Rua Deputado Manool Boaquim For-

por so tratar do -

no sontido bair
rc-cidado,
nandos. com ainscriçao da palavra "DEVAGAR",
cruzamento muito porigoso o do grando volumo do tráfogo, - - - -

OBSERVAÇÕES; 	 	 	 	

py 0 Sr, ^Prosi'jQnto dotorminou o oncaminhamento
dos Roquerimontos do numero 199//86 ao do númoro 205/86 ã Ordom -
do Dia da prasonto Sossao Ordinário, dada a urgoncio contida nos
mosmosj -

0 Sr, Prosidonte informou à Casa quo cópias das
Indicaçoos do numoro 225/86 ao do numoro 228/86 sorão oncaminha-

das a Chofia do Poder Exocutivo Municipal, nos termos rogimon -
tais, -

Nada mais tondo havido no Expodionto Apresentado -
Polos Senhores Voreadoros, o Sr, Prosidento, tondo observado, ari
tos, nao tor havido oradoros inscritos no PEQUENO EXPEDIENTE, a

soguir, em prosseguimonto aos trabalhos, concodou a palavra aos«*
Senhores Edis no GRANDE EXPEDIENTE. -

^ 0 Voroador Luiz Kunito, ocupando o tribuna, disse,
om sintoso, o seguinte; "Ocupo a tribuna para falar a rospoito -
das respostas rolativas a qum Requerimento, otravos do qual soli
citoi informoçoos acerca da Corporação Musical "Santo Cocília"."-
Porguntoi por quom^o dirigida^ossa Corporação, E olos responde -
ram que a Corporação Musical o dirigida polo maostro Geraldo Mo_i
ses, E cloro, Nos sabemos quo ola o dirigida, dirotamente, por

um maestro, Mas ou quoria sabor quom o chefo geral da Banda,
sou diretor, E nao foi respondido isso. Perguntei tambóm quan -

tos intograntos possui roforida corporação, Mo disseram que ^ -
Banda possui 24 olomontos,_^SincQramonto, não estou vendo 24 alo-
montos^tocando na Corporaçeo Musical "Santa Cocílio", E, sim,
ffi£Í2 duzio^ou oito olomontos, E perguntei mais;
çao pDcuniaria oforida pela Prefeitura aos músicos por ensaios o
rotretás? E ou fiz o reforico Roquorimonto no dia 22 do setembro

o o Sr, Profeito baixou um cocroto no dia 29 do satombro, que -
diz o seguinte: "Maestro - porcobe Cz$ 1,216,00 por môs; Arqui -
vista - percebo Cz$ 93,00 por mosj is C' ntra-Mostro - percebo **
Cz$ 29,00, polo froquoncia a rotrotn; Musico do 1§ Olosso - per
cebe 0z$ 24,00 pola frequência a rotrota", E o músico dc 3§ Cla^
so ganho CzS 17,00 por uma^rotreto. t pouco, É absurdo. Ele, ãs”
vezes, sai 6 horas^da manha para fazor uma rotrota; o, depois, -
num dia de anivorsorio do Garça, olo sai as 9 horas; o, depois ,
elo sai 2 horas da t-rde para tocar no Bosque o elo, ainda, sai
as 9 horas para tocar na Praça, para ganhar Cz$ 17,00",

o -

Qual a retribui-
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0 Uereador Ari Silva Braga, aparteaiido: "Eu nao sei se nos esta-

mos equivocados ou a resposta do Sr. Profoito foi mal formulada,

Mas ontondo que o "cocho” pago por uma rotroto, no caso, ó do
C2S^17,00, E, por oxomplo,'so^houver três rotrotas, osso valor ~
sora multiplicado por três. NÕo o isso?”.

□ Uoroador Luiz Kunita, prosseguindo: "Corto, Mas,
SQ ola tocar em trôs rotrotas, acaba o domingo pára olo, E a vi^-
do particular dolo fica totalmonto comprometida”, ~
, ^ D Uoroador Paulo Honrique Koury, apartoando: "Qual
o a duraçao do uma rotrota, para olo ganhar os Cz$ 17,00?” - - -

0 Uoroador Luiz Kunita, prossoguindo; ”A duraçao “
do uma rotrota nao tom tompo dotorminado, Mas, invariavolmonto,-
uma rotrota podo durar uma hora o ato duas horas”,

0 Uoroador Qoao Truzzi,
na Praça Rui Barbosa o a Banda
horas

apartoando: "Estivo ontom-

oxocytou musicas por quaso duas - '
. E^nao concordo com o afirmaçao sogundo a qual a Corporação

Musical O composta somonto por moia dúzia do músicos, porquo oú-
obsorvoi quinzo a dozossois músicos trabalhando naquola noito".-

0 Uoroador Luiz Kunita, prosseguindo: "E quo sojam-
quinzo a dozossois músicos,trabalhando^naquola noito, mas hã uma
diforonça ato quo so atinja á composição do vinte o quatro ol_o -
montos, E nao soi so U, Exas, concordam comigo, mas acho quo a
Corporação Musical "Santa Cecília" tom quo tor uma dirotoria;tom
quo tor uma programação bom ostabolocida; tom quo so pagar aos -

músicos um solario condizonto; tom quo so oforocor aos músicos -
uniformos condizontos; o oforocot, adornais, instrumontos em con-

diçoos plenas. Tambom rocobo, aqui, rospostos a um Roquorimont
quo optosontoi dizondo rospoito à iluminação público do Jardim
Paulista, E, quando fiz uma Indicaçao aqui na Cornara, onfocond
o problomo da camada osfaltica do nossas vias públicos, o Uoroo-
dor Antonio Rodolfo Dovito mo dou uma rosposta antocipodo, dizon
do que o Profoito, noquolo dia, hã havia contratado uma omprosa~
o quo ia começar logo a roformar a camada asfãltica do nossa ci-
dado”, --------

0 Uoroador Antonio Rodolfo Dovito, apartoando:”
U. Exa, dovo obsorvar, ato na Ata, que ou nao disso "contratado”,
mas, sim, quo "ostava convorsando com olomontós do uma omprosa -
quo jogaria uma lama asfãltica sobro avonida”, - - - - -

0 Uoroador Luiz Kunita, prossoguindo: "U, Exó, so-
faltou marcar o dia quo elos iam comoçar oquelo sorviço: U, Exo,
quaso quo falou o homo do dono da omprosa; a Ata ostã aí o ato -
podomos Gxámina-la, E o asfalto do nossa cidado acabou, Esta uma

calomidado, E ou quoro vor ondo o quo o Sr. Profoito Municipal -
vai arrumar tanto dinheiro para consortar o asfalto todo do uma-

30 voz. Elo dovoria tor foito o sorviço do monutonçao dosso as -
falto, como tonho afirmado, E, voltando ao assunto do Jordim Pajj
listo, ou^afirmo quo 80^__^dossa vila acha-so construida, com boas
casas, ato, o a iluminação pública, atã hojo, não foi implantada
la”. - - -

✓ .

0 Uoroador Andro Luís Gavioli Rodriguos, ocupando-
a tribuna, disso, om sintoso,^o soguinto: "Ocupo a tribuna para-
parabonizar o trabalho inconsãvol dos nobres cologas Adamir Mau
rício do Barros o João Truzzi, quo,
ros do nossa cidado o com o auxilio o apoio do Sr. Profoito Mün_i
cipal,^julio Morcondos do Moura, ostão tentando o tonho cortoza-
quo iroo conseguir a importação do carno do Paraguai, a fim
se consoguir o abostocimonto dosso ossoncial produto, quo tonto-
foz falta ha mosa do todo p sor humano o quo tom ameaçado o Pla

no Cruzado. Esso trabalho tom^o apoio da Cãmaro Municipal do Ga^
ça o sou sucGsso sq roflotiro sobro todos os sous componontos_^-
mos___o louro da vitoria tom quo sor dado a ossos cologas, quo nao

ostao ponsando om si, mas no abastocimonto, a proço do tabola.

juntos com alguns oçouguei. -

do
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dessa carne tão valiosa e necessária à subsiistência de todos nós,
Damais algufn Uereador desta Casa ou outro garcense teria a cora
gem de tèntar a autoria desso fato, pois elo o do conhocimonto"”-
dc todos, Esta Casa, em hipotoso alguma, iria diminuir ou desva
lorizar os osforços dos cologas, pois essos cologas são honrados
o nao Qstao atribuindo unicamonto sucosso da tarefa a olos,
proondondo quo om todo o trabalho ha do so considerar o espírito
do equipo, haja visto o trofou guo estão^lavando ao Paraguai,
ra o geronto do Frigorifico, alem do cafo o do farinha, quo os -

tao lovando om nomo do Sr, Prefeito Municipal, da câmara Munici
pal do Garça o dos oçouguoiros do Garça, Sabemos quo muitos obs
táculos ostao no sou caminho, mas vocês estão fazondo o molhor o

soguindo pára frento, pois sabom que toda roalização o feita po^
CO a pouco, \JoçQSf companheiros, que ostao procurando o bom,
corto, hao do sofror as arromotidas do mal, E, se ostao dizondo-
no rua o contrario, ou, am nomo do povo do Garça o desta Casa, -
nogo-o, pois os méritos soo dos nobres Edis fldamir Maurício do -
Berros o 3oao Truzzi o, ainda, dos laboriosos açouguoiros dosta-

praça, Cabolos brancos, nem sempre são sinais'do respeito, pois-
mentirosos o aproveitadoras tambom onvolhocóm, Abraços do amigo-
quo os cumprimonta em nomo do povo garconso, E os folicito polo-
sucosso da empreitada, quo sorvira para rosolver um gravo problo

ma do ^bastocimonto B Dara so proservar o Plano Cruzada, quo to~
dos dasojamos o quo '"aa otornuro”, E que Dous os guardo, nobros-
cologas”, - - - -

com-

P£

do

0 Ueroodof Doao Truzzi, ocupando a tribuna, disso,-
em sintoso, o soguinto: “InicialmontOj^ nós agradocomos as pol_a -
vras elogiosas do nobre V/or''ador Andro Luís Gavioli Rodrigues, -
E ou acho quo todo o nosso trabalho ó compensador, trabalho do »
Uereador quo vos^fala o trabalhe do Uoroador Adamir Maurício
Barros,

do

porque nos sontimos quo a falta do carno vom prejudicanf
do principalmonto as crianças. Em todos as vozos, om nosso traba
Iho, nos sompro procuramos olevar o Logislativo, Nunca dissemos,

, com ituito do promovormos. E isso, so dopondor do
mais um trabalho dos Uoroadorós, nos estamos dispostos a rópotir
novamente osso mosmo trabalho, Mas digo o ropito novamontoJ som

pro procurando olovar o Legislativo; sompro em nomo do Cornara Mu
nicipal do Garço, Ato mesmo no Paraguai, quando nós nos aproson-

tamgs no Frigorífico, nós dissemos que estóvamoè om missão do Mu
nicipio de Garça o da^CÔmara Municipal do Garça. Uejam quo, so “
oxisto algo por do tras ou alguém quo queira diminuir o nosso

trabalho, ostao orrados, estão^^sondo injustos, porque nada mais-
fizemos do quo a nossa obrigaçao, obrigaçao do Uoroodor, do Uo —
roaJores. Graças a Deus, ja ostó quase terminada o documontoçCo,
para a vindo de carne do Paraguai. Talvez, so tudo der certo, os
tara aqui a carreta, trazendo 20 toneladas de carno o virão, sotn
duvida nenhuma, no outra somana, seguinte, mais 20 toneladas,ató'
completar os 80 toneladas que foram adquiridas pelos áçouguoirosü

^ 0 Vereador Antonio Mocolloni, apartoando: "Essa cor
quo vira do Paraguai, sora vondida somente para os munícipos

n

em nosso nomo,

no,

garconsos?”

0 Vereador 3oao Truzzi, apartoando:
balho quo estamos tentando fazer. Vamos estudar,
Adamir Maurício do Barros,
pal, a possibilidade de se permitir a venda dessa corno modianto

a apresentação do um'recibo do luz, da água ou do telefono, paro

a populaçao do_^Gorça, E ou acho que vai dar corto''. - - - - - --

Nao tendo havido mais oradores inscritos no Grando-

, Prosidonto, o seguir, concodoú o palavra, pela
ao Vereador André Luís Gavioli Rodrigues, --------

0 Vereador Andro Luís Gavioli Rodrigues, pola ordem,
requereu a dispensa do Intervalo Rogimental, ----------

"Esso o um tro

ou o o Voreador

juntomonto com o Sr, Prefeito Munici-

Expodiente, o Sr,
ordem,
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0 Sr. Presidente consultoy a Casa sobre o Requerimen
to verbal formulado pelo Vereador André Luís Gavioli Rodrigues,
ante a manifestação favorável do Plenário, convidou o Sr. Socret^a
rio a proceder a chamada dos Sonhoros Veroadoros para a ORDEM DO
DIA, 	 			 	 	 	 	 	 	 	 	

Procodida a chamada, constatou-so a prosonça dos so
guintos: Adamir Maurício do Berros, Andrá Luís Gavioli Rodriguos,
Antonio Conossa^ Antonio Rodolfo Dovito, Antonio Macolloni, Ari -
Silva Braga, Ooao Aloxandre Colombani, Ooão Truzzi, Luiz Kunita ,
Olivio Turatto,. Paulo Honriquo Koury, Plínio Gustavo Arodos Dias-
o Ualdemar Zimiani, totalizando troze (13) dós Sonhoros Edis, - -

Tendo havido númoro logol, o Sr, Presidente doclarou
roabortos os trabalhos da presente Sessão Ordinária, - - - - - --

ITEM I - Em discussão, artigo por artigo, o Projoto-
do Loi ns 56/86, do Executivo Municipal, solicitando autorização-
para celobrar convonio com o Ministário da Educação, atravás da -
Fundação do Assistôncia ao Estudanto, objetivando o dosonvolvimon
to do grograma do múnicipalização do Meronda Escolar, Parocor dõ’
Comissão de Oustiça, DISCUSSÃO E^VQTAÇÃO IJNICAS, 	 			 	 	

0 Uoreador Andí-o Luis Gavioli Rodriguos, pola ordem,
roquorou a discuséão global, ------------------

0 Sr, Prosidonto consultou a Casa sobro o Roquorimo_n
to vorbal fotmulado polo Edil André Luís Gavioli Rodrigues,e, an

to a manifestaçao favoravol do Plenário, submètou o Projeto do
Loi nS 56/86 o_^sous anoxos em discussao^^globa, - -- -- -- ---

Não tondo havido solicitação do palavras, oncorrada-
a discussão, passou-so à votaçao, artigo por artigo, do Projoto -
do Lei nS 56/86, tondo o mesmo sido aprovado por unanimidade de
votos. ------------------1---------

Ã vista do acima oxposto, o Sr, Prosidonto doclarou-
aprovado por unanimidade do votos, em discussão e votação únicas,
o Projoto do Loi nS 56/86, -------------------

ITEM II - Em discussão, artigo por artigo, o Projeto
do Loi nS 58/86, do Exocutivo Municipal, dispondo sobro autoriza
ção para firmar convênio visando a complemontação das odificoçoes
do unidades habitacionais,polo sistoma do mutirão, com a Socrotá-
ria Executiva de Habitação, Parocoros dos Comissões Permanontes,-
DISCUSSÃD E VOTAÇÃO IJNICAS, -----

0 Voroador Andro Luís Gavioli Rodrigues, pola ordem,
roquorou a discussão global, -------------------

0 Sr» Prosidonto consultou o Casa sobro o Roquerimo^n
to vorbal formulado polo Edil André Luís Gavioli Rodriguos, o, o_n
to a manifostação favoravol do Plonario, submoteu o Projoto do
Lei n2 58/86 o^sous anexos em discussão global, ---------

Nao tondo havido solicitação do palavras, oncorrada-
a discussão, passou-so à votação, ortigo por artigo, cio Projoto -
do Loi n2 58/86, tondo o mosmo sido aprovado por unanimidade do -
votos, ------------------1-----------

Ã vista do acima oxposto, o Sr, Prosidonto doclarou-
aprovodo, por unanimidade'do votos, em discussão o votação únicas,
o Projoto do Loi nS 58/86. -------------- - - - - —

A soguir, om discussão o votação os Roquorimontos oj^
Socrotacaminhados a osta Qrdom do Dia o quo foram lidos polo Sr,

rio na oportunidade proprio, quais sojamí do numero 199/86 ao do
númoro 205/86, ------------------------ —

A proposito, rogistro-SQ os fatos seguintes: — - —
1 - que as solicitoçãos de urgência, inseridas om t_o

dos os Requerimentos, foram aprovadas unanimomonto, som quo ho^ -
VGSse solicitação do palavras qualquor;- -------------

2 - que, na discussão do mérito dos Roquorimontos do
números 199/86, 2D0/86, 201/86, 203/86 o 204/86, não houvo solic^i
taçao do palavras e quo foram aprovados unanimomonto o declarados
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formalmente como tais pelo Sr,
Garça;

Presidente da Câmara Municipal de

^ discussao do mérito dos Requerimentos de
números 202/86 e 205/86, de autoria, respectiuamente, dos Edis -
Luiz Kunita e Paulo Honrique Koury, houuo solicitação de palaüros;

4 - quQ, om consoquoncia; -
. ^ discussão o Requerimento ne 202/86, do autoria
do Uoroador Luiz Kunita, solicitando ao Exmo, Sr. Profoito Munici

pai informaçoos a rospoito^do pavimentação do vias públicas da ci
Oadü, pelo sistoma comunitário,

c l/oroador Luiz Kunita, ocupando a tribuna, disso, *

om sintoso, o soguinto; "Tompos atrás, uns 50 dias passados, o -
br, Profoito Municipal disso que paralisava a pavimentação osfal-
tica de nossa cidade, cuja pavimentação ou já achava inadequada,-
Inadequada, por que? Porque tom muitas ruas om que há um quartoi-
rao asfaltado o ha, om soguida, 2 ou 4 quarteiroos sem asfaltar,

proposito, ou ontondó que a pavimontação e obrigação total do -
Sr. Profoito Municipal, E dopois, a dívida, aquilo que oló gastou^
Qio transfero aos propriotarios. 0 quo não está ocorrondo. Os pro'
priotarios assumiram a própria divido o a sua própria pavimenta -
çao,__^Entao, ficou da soguinto forma: os proprietários do um quã”!-
toirao optarom^pàla pavimentação o outros, do um outro quarteirão,
por oxemplo,^nao. Então, quando um voículo passa por aquólo quor*-
oirao que nao osta asfaltado, lovonto uma pooira danada. E qunm*-

esta sofrondo todas ossos roclamaçães não ó sou ou, não, pois to
os os proprietários quo estao__^sondo prejudicados por ossa asfál”

to, ^quo Gsto uma porcaria^ estão procurando os Srs, Uoreodoros, ●●

L nos sofromos osso prossoo danada. í por isso ó que oprosentoi -
os e Requerimento e solicito apoio dos Srs, Ueroadores ao mesmo'',

^9° havido mais solicitação de palavras, oncor
roda o discussão, passou-so a votação do Roquorimontó ns 202/86 7
tondo o mosmo sido aprovado por unanimidade'do votos,

A vista do acima oxposto, o Sr, Prosidonto doclárou-
aprovado, por unanimidado do votos, o Requorimonto n9 202/86, - -

discuseno o Requerimonto ns 205/861 de'autoria
do uoroador Paulo Honrique^Koury, solicitando oo Exmo. Sr. Profoi
to Municipal informações vorias o rospoito do susponsão ou

das^^adesoos ao Plano Comunitário de Melhoramentos,
taçao do vias publicas.

nao

para a pavimon

f l/ereador Paulo Honrique Koury, ocupando a trióuna,
disse, om sintoso, o soguinto: "Em princípio do agosto, o Sr, Pro
foito Municipal fez um pronunciamonto pola Radio Centro~0osto o 7
opois. transcrito em jornais do Garça, quo olo havia pedido 'um

laudo toçnico ao IPT o ao DER, para vor a qualidade do asfalto. -

L quo,ate quo ossos laudos nao estivessem concluidos ficaria sus-

eda a inscrição do novos aderentes ao Plano Comunitário. Estamos,
ontao, aguardando quo sojom publicados os laudas do IPT e do DER.'
paro vormos a qualidade do asfalto. Fomos tombem procurados por -

diversos municipos qua^rocoberom carta, Esta carta diz quo o muní
cipo ou olo comparece a Caixa Economica Estadual o'adoro ao Plon^
ou olo fico sujoito a scr inscrito na dívida ativa. Os municipos,
inclusive, roclamom quo ostao sondo coagidos, dizondo quo vão por
dor a casa. Nada disso vai acontecer, porque eu acho que olos nã^
podem sor inscritos om divido ativa, porquo ainda nao aderiram oo

Plano, Então, solicitaria ao Sr, Prefeito a à sua assossorio quo-

evitem enviar ossas correapondencias aos munícipes ate. quo nós ●>
obtenhamos rospostos a osto Requerimento o que S, Exa, dosso conh
cimonto oo publico os tormos dos laudos do IPT o do DER. Entoo,
nos oguordaromos a rosposta do Executivo o esto podido, nósso, do
informaçao, pora voltarmos a falar do assunto em quostao", -

Nao tondo havido mais solicitação do palavras
passou~so a votaçoo do Roquorimonto nS :

s, oncor

205/86 jrada a discussão,
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tendo o mesmo sido aprovado per unanimidade de votos, - -
fl vista do exposto, o Sr, Presidente declarou

dn, por unanimidade de votos, □ Requerimento ns 205/86,
Nada mais tendo havido na Ordem do Dia,
o'^®®rvado, antes, nao tor havido oradoros inscritos--

om EXPLICAÇÃO PESSOAL, doclarou encerrada a prosonto Sessão Ordi
nária,

aprova

o Sr, Presi-

lavroí a prosonto Ata,
com o Sonhor Prosidento,

^ , Secretário ,
fiz datislpgrafar e a subècrovi, juntamonte
4
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